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Governar' com justiça e :com confiança
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. �().r dé8p'�ciTo de 1� -do,'cOl'rente'
mês' de J'Ilovembro� 'd'e Sua Exee-,
lê)lCii( ei MiniStro'das -Corporações'
e Previdêncla So-cial,'fol a Casa' do

pi)y)>; ,d.e çbllc�içã() de TaV'ira au

torlzada 'á rea'lii:ar' as 'obra8 de

a,¡:íi.pliaçãô'e:áltefaç�o, do anterior

pfo.jecJ� '�tl remodelação �a sua

8f?:dE¡ jã .'�dludlcad...
ati, ã Fi.t<ma José

JQ�,qüJfii' Fetre�ra; Suces8ór. com

séde etp :Tav)ra. pela importância
d,é'38Q.QO()$90,·ôo. valoÍ'·159.682$40 e

cont:e):ffdll. �, respectivà compllrti
c.P��º'i{tra:Yé8 da Juñta'" Central
d'à6°;Ca8á's' do' Povp. Aguarda ...He

Jigora' .a comparticipação de8ta se

gUJlqa .
fa8e' pelo Mlnt8tério, ·da8

_opfâ�:l>1)blica8. Impunha-se a rea

UzaçãQ'desta 8'egunda fase para
amplia'çãQ dos 'Respectivo8 :Servi
Q08, '-u�a ove� que os técnicos res

R!>1Í8áveis d I fiscalização haviam

�h'egaq9 à conclusão 'que era Im

PO'8.sív.el aproveitar o existente.
lJina vez concluidas as importan
te8 obrlls, ficará etlte Organi8mo
d'i>tado oe uma das melhore8 8ede8
�e Organ.ismos congénere8 nn Pro.
'víócia' e no Pai8. '

.�
"{'

Este número fof visado pela'.
D e le ga ç'ã o d 8 C 8 n s u, r a

,

\

A :Câmara declina quaisquer
Incouvententes que adve
nham a08 proprietários d08

prédíos- a restaurar ou mesmo
edtñcae no sitio de outros préd·i'os
em ruinas, desde que se não inte

grem no conjunto artistico da Ci
'dade.
Assím no caso de os projectos

não serem aprovados só ás pes
.seas encarregadas de os fazer S'e'
devem pedrr responsabHidádes.
dado- que a Câmara está às' ordens

para prestar todos. 08 esclarecí
mentos antes de O'S apresentarem.
A seguir se transcreve à infor

mação n,? 91j62, de 11/2/1962, dós
Bstudcs de Urbanização:
«A cidade de Tavira, pela sua

caracter-íatica traça d08' edificios,
bem merece, segundojulgam estes

Ser-víços, ser orientada no sentido
de que as novas construçõea man
tenham e cunho especíal quetan
to a díseíngue dos restantes aglo
merados algarvíos,

.

Neste sentido poderá a Câmara
Municipal, baseando-se no dtspos
to no art." 3.0 do litulo I do
R. G. E. U�: ,

� As Câmaras Municipai8 não po
derão conceder licenças para a'

execução de quaisquer obras sem

que pr�v,iamente ver'ifiquem gue
não .coltdem com -() plano de ur

banização geral ou parcial apro ....

<Continua na 3.- p'ágina .

NOVO

0- SAL _. Uma riqueza do Algarve,
/

2 fi NOV, '19&2'
Tavira - Um aspecto da8 salinas

mas cuidado

Vem- o
i

meu artigo a propôsito de mU'ÍtO' se falar no pro
- grama _,_ se .ele existe - do turismo de inveruo no Al
garve, sem pars o sucesso

do mesmo nada se fazer. II
.

Todo o mundo sabe quanto
Por.Lucieno Marcos

é neoessário a casa' ter tecto
- , ,

antes de ser utilizada, esta ideia e paralela ao que se virá a
passar este ano com o Turismo de lnverno no AI�arve' pois

para isso não estamos prepa
rados, e temos de reconhecer
quando em Turis'mo somos
emadores, Deviamos fazer ine
nOB propaganda e mtlis obras,

.'
ou que uma COiSA não desme
recesse da outra. t que, se não
estarnos ainda preparados' é

I

Exp·osição de Corte e Bordoa-'
dos- Singer na Gasa do POWll

de Luz de Tavira
C ONFORM� já havíamoa noticia

do, realízou-se no paesado
domingo, no salão de festae da.
Casa do Povo de Luz de Ta-vira,
uma expostção de corte e borda
d08 �inger, que ser-viu de epílogo
a um curso que aquela importan.
te firma ali realizou.
Inaugurou a exposição a sr,a D.

Maria Amélia Paesoa Correia. e a

posa do 81'. Dr. Jorge Correia, que
fora genttlmente convidada' para
preeídtr àquele acto.

.

Na aesaão inaugural' usaram da

palavra 08 ers Joaquim JO'sé Va
lente, conceituado agente da Sin
ger no concelho de Tavira, o sr.
Otrlto Corr-eta Dourado, o sr. J08é
da Fonseca, delegado díarrjtnl da \

Singer, e a encerrar a seeeão a,
.

Br,a D. Marla Amelia Pa8808 Cor
reia.
_O sr. Joaquim Valente teve pa

-Iavras de elogio paca as suas con

terrânea8
. que cO'laboraram no

curHO. 8alientou o amparo que lhe

Contillua na 2.a Página

O il�stre President� da gepública, sr- Alm:irante AIDérico
To,más, esteva na cidade do Porto, aonde foi inaugurar
vtírios melhoramentos importantes. A segunda cidade

desta nossa metrôpoje recebeu - conforme noticiou toda a

.Imprensa :---c com. o maíor-respeito e devoção o Supcemo Ma
gistrado. ,á quem trrbutou calorosas ovações. O povo não se

conquiste GOm palavras•. senão com obras; e o, povo portuense
sabê o que deve ao Estado Corporativo, que, em troca das
«ilhas)�: em' que .yivi�,· part(!, d !l'e, o brindou com novas mo

radi'a�; afoæa muitae Qout¡;as
.

obras.de interesse p,áblico,entre -.r:'

a. quais.,. inau�ur6du, Agora, F t d C
.

.-

dois b-a-irrO'S populares e. dois es a a 'oncelçao
grupos de 'edifícios, escolares.

-

Os'd'ois . b-a>Í'l"ros populares, de . Uma 'comísaão presídtda pelo 8.1'•.

moràd,hls novas, foram. o da profeasor J08é Joaquim Gonçalvea
'. delíberou.i realtsar a tradtcí-rnal

Fonte' :da·'Moura e. o .da· Cerca feata em -honra da padroeira na

do POiitÔ•. O, primeiro consta víztnha e Iabortosa freguesia' da
de 5%'morcldia.T-e .o-segundc, Conceição, que terá luiar no dia 8

em ',que se hlau-glUraram. o L0 de Dezembro próxímo, .

.

.'
. ,Muito embora pr.088tgam.' a8

e O' 2.�
o secto'i·, consta <ie 40t:¡ obras de restauro da igreja, a pro-

.IilO'radía's,; 0s novos ediUcios: ctssão realtsar-ee-à com a pompa
escolaree ina.uJiurados IQcaH-:. habitual.

zam.;.se'J'no' mesmo- �ait-l;q�;.pa O programa està a ser devida-

M C f d
men:te,ela-borado.e logo que tenha-

Oura.' on: orme iss�,.: "m., moe-conhecímerrtodas certmôuías :

seu discurso•. o Ministra ,da" a realizar, informaremos 08 nos-

Educa.�ã01 Nacional,·uma,;das . 8081�itor.e�:�
.

"

.

e nrídades g0vern.amen�ais, .que ..

acompanhavam o ·P.residente
da: Repú'bUca, ,na m·aúguração.l
;.d·QStiU·V9S, muíeobeles-e iÍapor.. ,;

. " ian1issimos Macas' 'éscolues:,
.

na
.

cidáde" d!() . �m:to; 'c()n#lagra
.

-a. política de fomento: da equ-.
c8'çio em que, o".Estado �stá
pro£unda�ente ,�empenhado,.
com real'-·cohhe'cimento·' aas .

c0t;ldiç§es
.

é ��ó�' Pieios 'qUe;
mais- e. :melhor .possatti'satísfa-

,",

,'"
,,:

: GOlftinua{'na ,2:.. ,pàgina Do' que se lê' sobre teatro moderno e do que s� vai vendo
por aqui e pOE, além .. verifica-se que o mesmo pouco há

. evolucionado no sentido de
novas- técnic�s, nov� lingua- I-I por M. Diogem, novos metodos nao obstan- ===

.,

te as campanha. de auto-pro- =================

paganda tealizadas pelos vários di''l"ectotes de cena. Ma is

justamente. falando. nota-se que há evolucionado sim, mas
desmedidamente por vezes num único sentido, de encena

ção, por exemplo� ao da cha-
mada «temática», sem equili
brio de funções, sem visão· de
conjunto,. numa tentativa de
choque à opinião publica, num
desejo de fazer revolução. Nu

ma palavra, insiste-se no sen

sàdonalismo; como processo
de atração, que numa tentati�
va s,éria: - dê renovação da iute
teatral' E, não obstante os es

forços desesperados. de cenó
gÍafos,' actores, autores, direc
tous e criticos até, nota-se o

'.·rescente desencántame'nto lo
publico. Este facto, bem pa
t{!nte. Desiludidos,' e.'lses ditos
paladinos do teatro, trat¡lm de
filosofar, no sentido de difini
rem as causas lastimáveis da

Continua na 4.8 Página

TROVA"

Teus olhos indefenidos,
são labirintos do cor

onde os meus cinco sentidos
andam perdidos de amor I

Silve Teveres
I

Prior Jacinto Guerreiro Ros""
que ao Evangelho, fez uma

brilhante. alocução. patriótica,
pedindo a protecção de Deus
para todos os componentes e

relemb'l"ou que naquela igreja
já haviam orado D. Paio Pe
res Correia e o Infante D.
Henrique.
Ás 17 horas, na parada dó

Quartel do C.I.S.M.I. O Direc
tor do Centro, sr. Tenente-c�-

Em virtude da 8ua recente pro- ronel Joaquim Duarte Mirari.
moção, deixou c»rgo de director da., pro£e¡;iu algumas palav'l"8s
da Manute.nçã:ó· Militar, indo de� vibrantes de patriotism,o des-
8empenhar �8 fl1nçõe8 de profes,¡'
801' d08 Altos Comand08, no In8ti-

.. pedindo-se dos militares que
tutO' dOM Alto8 Estud08 Militare8, iam partir no cumpril\tento de
em Pedrouç08, o nosso ilustre con· um dos mai� sagrados deveres,
terrâheo e amigo 8r. Bri¡:adeiro a defesa do território nátrio,Manuel DomingO'8, a quem dese- ..,

jamos muitas prO'speridades no que foi no final muito aplau-
desempenho de tão alta8 funçõe8. dido e cumprimentado.

Ás 20 horas, a companhia
desfilou pelas cuas da: cidade,
tendo passado em frente do
edífício dos Paços do Conce
lho, onde era aguardada pelas
entidades civis e milhares e

rruito povo que lhe p'l"estou
quentes ovações.
�eguÍ'l"am para a estação do

caminho de ferro, acompanha- '

dos de grande multidão que
propositadamente ali se deslo
cou para apresentar �s de�pe
didas e de.¡ejar boa viagem
aquele punhado de sodados
portugueses que partia no C\lm

primento do seu dever militar.
N a gare, Uma comissão de

Continua na �.a pagina

No passado dia 21
um contingente
....O ¡: assado dia 21 do cor
..... rente saiu desta cidade
mais um contingente militar
para a nOSSa província de An-
gola,'

.

.

Ás 11 horas houve missa na

igreja de Santa Maria do Cas
telo, sendo celebrante o rev:

Brigadeiro Manuel' Domingos

Banda de Tavira
Mil III II II II iii; 1111111111" '1IIIIIIIIIIIIIIIlnllllllll!l

§ Sob a regência de Sebastião Lei- §
:: ria, realiza esta Banda um con- ::

� certo hoje, dia 25, das 15 às 17'�
� horas, com o seguinte programa: �'

I M.i"' lOO,,,,: R¡::�:EO.. R. AI .., I
� Egmont - Sinfonia. � • • •

Beethoven' �
� Fedora - SeleGção da Opera. Giordano �

i II PARTE i
'§ 2.° Pout-Porri Burlesco Nicolau Jar. §
§ Kruger - Marcha • • : : • Laporta §
�UIIIUlIIIUlllllI.lI11UIIIIIUllllllllUlI�IIIIIIIIUIlIUIlIIIlI�

partiu desta cidade mais
de tropas, para Angola

Uma'típica chaminé taviren8e

apet'l"eehados para fazermos
turismo na épo¿a Balneàr co

mo o e�taremos fora dela?
Ninguém, por pouco exiáente
que seja, esquece o quanto mau

. acolhimento teve em suas fé
rias. assim os poucos turistas'
que nos visitam, nem só ficam
sem vontade de cá voltar como
em vez de ser�m propaáa-ndis
ta do Algarve podem __;; camo

é lõgico - não nos recomenda
rem, �a� sim,maldizerem as

nossas p'l"écáriás condições, es
pecialmente de' transportes.
Ora cá éstá o principal a.'sun
to que urge resolver: Os
Transportes.
N o Algarve de onde se diz

tanto do turismo' depoi. du
vinte e uma horas temos a

,bem dizer meios de transpor
te, tanto de �utoc�rro comO de

Continua na 3,a, pàgilna

CHUVA
Relação da chuva calda na nOR-

8a região nos an08 agricola8 de
1958/59 à 1992/63 (8Ó até ao 'dia 23
de Novembro). E8tes elementog
são fornecidos pela Estação Me
teorológica da E8tação Agrária da
XV RegiãO' Agrícola. - Tavi¡:a.

ANOS AGRiCOLAS
___

.

SQ/S9 I��I '6'1/62
.

62/63

Selembro�. 8,4 2,5 6,3 12,5 3.0
Outubro.. 21,3 58,2 205,5 14,8 t 13,3
Novembro.. 21,1 119,2 . 49,2 183,1 50,2
Dezembro. • 332,5 35,5 30,9 142,0
Janeiro •• 92,8 112,:1 29,6 151,2
fevereiro.. 44,0 195,0 2,3 25,1
Março.. 22,8 161,� 50,4 !J9;7
Abril _. 22,2 24,8 48,0 11,0
Malo _. 60,6 43,8 48,4 8,3
Jnnho. • 5,2 35,0
Julhol ••
Agosto••
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d d' .dera a Casa do .POTO para o bom
C i d � ã i'expresáivo pa fão está época êxito da Inícíativà, agradeceu a"
ont nuação � �. p g na

zer .as necessidadés e 'cuidados '.' de_progresso, sem paralelo na presença das pessoae que ee di- gnifica que o s�bconscíen.te .:-;
dos povos'».' E, prosseguinVdó,' nossa história. que teínos tido gnaram aceitar o convite que lhes humano lie adaptou a essas' no-

"

d isse tambe·D". coni to' ').a· a
-� a felicidade dei viver e que a r, cndere,,�ara;,e.te.rmino� enaítecen-. vas ree.lídades e que portanto•..,... .

�
Q

" _"" , ,:;, do ati vtrtudes da «prjmetra dama .,

oportu-nidád�/��a hora que Naç..o flcar.� devendo a ex- -Iuzeuse», er.- D. Maria AméUa em teatro, não tolera à linãua-
passa: --" é .

ræstes lares que•.
' traór�inár,ia, ac(ão. dum graIí- . -1 fassos Correia, que 'gêntilm"l!-te áem abstracta. os discursos-

desde ,tÇJdo o;prí:ilcipi.o) àe há- ' .... de,'--Clieie ,do Gov!'!rno e dum �e dignar,,! pre,sid1!' áquela-eeeeão, Íongos, os. diálogos v.áarosos.
:l l·· !..}, .' d 6:tande p'o .. tu�ueA,,».

"

'� .. "
U ar. Ottlío Dourado, em norne

E
..

d'- e ;7CU tl.VQ:t;_. na, a ma, as 6

"TI �"l'
.. ó5

..
".'

d A <..
; {de. seu pal"presidente 4� Ça'sa do xrge movimentaçâo varie a-

eria:riçá'$' o�·espiri.to híerárqui-
."

.

j�:a avras agora '. o lmt .. : Povo da Lus, agradeceu as elogio- de, imagem, símbolos, palpá-
c», a'qude ;meSln'ó' Clue n,ão es- 'r'ant!:! Thoma�: -'cOs portu- ·,tI.as referêucíae feita, aquele erga- veis. que traduzem prorita-
quecé.ó 'Justo e, próprio desen-.: " �ueses, feli�lñente•.nos .úfti- .'nis�o· cqI:porativQ,' enalteceu a. . mente as ideias, Esse um dos
vulvimento .em· caJa idade. Só .;�mos anos têm assístído á. um íníctatíva "pa realização; 4011 curv

, morivos porque ae prefere, ac-.

'

. 'd .}.. ., [ ¡ '..
.. sos de corte e bordadoe e afirmou ,...... ., ... ..

assim sei-;¡<�p:c;.�sivel.,diss·ipar a ,�r,�n e Iil:es�nv,! Vl�ento e� que' aquela .casa do' .Bpvo coutã- : tualmente, o cinema ao teatro.
atmosterâ; quase inconsciente- qu�Iquer dos tres sectores (re"; nuar'iu sempre, á dispos!ç¡¡o', pão -Há pois qú� rever as estzutu-
de índependência e- d�,'Liber- Iecía-se ao �aT pão, dar !ar e só daquela corno de todas as �oas;. "rasdo diálogo. num movimen-
da, de, p.orc,-'e-rtô' excessivas, qüé.·· dar educaçao·) mas que infe iniciativas. . ,,'

.

"d
"

-

I":',1" '. .- O til'. José da. Fonseca, na sua
"

to. e renovaçao teatra •

em. ;n(lsso'S' dias.dataca a. juven- .' -lzment,� eDcoIltraro�s .0 palS qualidade de delegaqq po, Algar- .. ,.
'. _

ttrde <e à ·j:mf,ulsioria a discutir' . num estado de árancle atraso. ve, agradeceu em .no�e da Singer ,4) fnc::enaçao - Querer-se
o princípiO:' aê ·autodd.-d,é e.'� , ApesAl do afã das construçõ�s. a todas as pellsoas pre.entes que, suprimir a encenação percep-

ultrapassar, o.' limite nátutal, âinda. {nfelizmente est-amos
de qualquer. modo�-,pre,staram a.. tivel, por abstraçõespictoricas

.' d"
'

d
8ua colaboração fL,r�al\Zl\çã&,·da,_- d d'f' '1" . 1

<

da liberdad,.e)es:C.ola.res •. belo� e, ,lI.trasa os, e. apesa,r. esse es- quele cur80. Salientou a habiUda-
e I ICI ou ImpOSSlve acesso.

importantes'- temos de fazeL ,�prco. �ão m,uita,S, ,.por ve�es� de das seóhorus IJico!leB/paten- ou até, como já se faz. em ras- '

das escohis"os'ldt'es diiS é'ríaIiT� as, ,'Crítica •. Mas não importa.. tea�8: nO{J tr�balh08 eltp�sto., o,. gos de super-modernidade( es-
ças, na edoêãt¡o'"qu�'''os p'ali Qiíem governa com justiçá e espmto de co_operaç!t.o das. pr.o· tática). peja sua supre!são 'pu- .

.

d ,' •••••. , '

'.. " .. '
; .•

. I" '.
d

. fessorall e todo,o aUXilio prestado .

l' dlhes' não :Jlão,"f:e.du·cação .Cíviç,a co?I. con lança, ap!OVelta as: pela ,Casa do' Po,vo' ná 'cedência' "

. ra e' Simp es, e um erro' e

no teor das pàlavtas d'o iltis- célttcas B parte sa. e. quanto das lIuasdependên'lia par� a rêa.. ã.madores ou de cretinos int�-

tre .Mlnistto.• '"'E, no CflSO, são ao· resto, a melhor resposta é lIzação da fe.llta.
. lectuais. E� quando o público

os profess,o,téª. os c.hl;\mad-os à continuar construindo e isso Agradeceu a presença das enti- não aceita o. amadó:res do
." . I d '.,; . tlda.des e teve Pala"ras de agra- Ch' d

..

responsabifldã,ide e 'educàr
.

as o: estamos; azen. o». declmento para o, n08SO jor,nal.
. la o ou os cretInos empreo.

crianças 'fle;> respeito ao 'pdnci-'
. Com estas mUI,nobres pala- que muito ag'radecêriios.· s4río.s que exibem por ai suas

pío de 'autoHdade. Posto' Clue vras¡ re.natamos L nosso arti-
. A finalizar,.a sr.a'D. Muria Amé� varizes estética;: que .fazem os

o i:>arecess��.�:h.ão destooú'o d-is- go_ todavia, não sem dizer ao
lia· Pa8sos Correia'. felicitou as chomes»? Vão a Pari. e dão

.

".1 M' .

.

(d
suas conterrâneas pelos trabalhos "

I f A

curso' oportpno «:;lo ilustre i- nosso povo e que. s?mo.s apresentagQ8, salleutoü a slmpA-
«SOlIee» e eáante, em rances.

nistro
. da 'cerimónia da. inau-·· . parte) :,- áovernar ·com. ]ustt- tica acção da· S.inger. em prol da claro, nos' teatros do País.

guração dos no:vÓs C!!difícios e'�';
.

ça, eis que é o timbre ,,10 Go- c.ultura da mulher no)ar, tão útil com as companhias que lá. vão
cólares, 'A:;esc91�'- já na pala ....

·

verno ·Nacional.· sobretudo nú8 meios rurais, onde desenterrar como) sendo a úl-
d S'l

\..., . JI. d f urna boa "dona de casa' tanto vale, tima dea'cober'ta de "la ·mode»•••via e'. � 4zà:t, é assiín <;omo. . �. . a' •
e etltimulou as suas conterrâneas ., �

o lar;' e t#·ài,s:""':_· é seu coniple�. para que prossegu\sscm com o E' dã vontad e de ri r. depois de
mente' d(h�'dutaçãb (não só'de . Agr.adecim.en. tO. mesmo entusiaslÍlo para que, para se cuspir, nas caras de�miola- ,

. -

)' o ano, outros cur80s'surglssem. das dos criticos teatrais dos.lnstruçao • "'. ;�, O d D d I
Ainda ."DO Bair.ro da Fonte A família de José das Cha- api:��f�o�res �ora� to ,os mn to periódicos. a rebuscarem ad-

dá,�M.o�r�, >Qutras . das e''nticta:,;. gas. não podendo fazê-lo pes- Depois de uma minuciQsa �pre- jectivos e classi£icações difíceis
de:$,�overiíàme:ó.tai-s que acom�,,:, . 8oalmente. por ignorar as re- ciação da exposição,_fol oferecido

.

no dia seguinte, a essas csoi-

p�i:Q:hil'iàni';;'6 ·st.·. ··Almiiah.te sidências. vem' por este meio d:,P�f!�a�ed:so���8��se cla�m:� rées», onde foi a fina Hor •••

A�¢'éric.o. :,�li.¿.m.li!-z¡".oU' �ejà· ó agradecer a todas as pessoas re8.
da elegância (ou da ínteligên-

sr�.:B:nie�.li'l�o .Tito Ará-n:t�s.; que se in.teressaram pela sua· A' noite, no Teatro ,António' Pi. cia? •• O público que nãQ sa-

Mihístro :4'á·s·'Obras 'P,úhlicâ8� '>' saúde e que, directà ou indi- nheiro, fOI exlbida.'uma interes- be' £râncês e lá nlio vai. cO-.

fal�u.'àé�¿•. ,.aa· ,gráncÍe,"01>í·a_. reeta'mente. lhe manjfestllram sante pelic'ula sobre.,.a excelência menta que o queé. só bom pa-

qU'.é·'''·'. 'e·..·.·a:: "".··0··n'.·.te·..

··

.d·a ·Arra'·b··I·da.·....
das mãquinas Singer e os seus rà alguns. não serve a maio-

p - o. seu, pes,ar. progressos' actuais. P.ara dlstr�bui- OqU�r' tem·;;à. ar,co �à.iot. do ção dos diploma8 At;: alunàs cla8- ria. Clue vai, mesmo o que

ni:,ti'�.do�¿Qbra. cuja enúega;:a'o·.
.

'.tend·e-se siflcadas realizou·se um grande e nada percebeu, di� quê foi for-

séXy:i,Ç6�ó:.Pli.çºJ!s_tá pre�ista;',,<: �:��qa:� �:��
..un:t�it�a.�à�o��:��: midável e até q.ue f""lana de'

di.�.-e':P'�-¡'i.lu,·stte M,. in.istl-O' -:-'-,.p".a':" .'

',. Ptopr.·iedade de sequeiro' e tal vestia de seda' es'tampadà
'.

. madrugada.
.

'

�: : -

.

h'ff'
.

ra�tti\.!L.P·;.';S'e�estre do anoAiu�, :r;e.gadio,,:no sítio da Ca·mpi-n!l. . Reata-nos feUcitar� os représen.
e c 1 on •••

ve'ij\:{,g,�ta "ohra foi_ visitada:' _
Luz de -Ta vira; com a área de tantes da Singêr P�)11 mats esta tão Nãó se impõem impune-

mi'i;r:.ihu;:fi�nte pelo Chefe :do: 7 hectares. com diversó arvó�
brll 'ante j-ornada; .ê as meninas ménte certas' obcessões estétí':'

Esia:d.iJ;:e. tia: palavra dá Eng�4!� redo e p'ómàr, norâ co'm motor, ���e�:�:!�lQ' bom.�iito alc�nçado 'cas aO espectador, no, intuito
T!io!i4�l:Q....t��, >�. ,e;>bra _de..:q.ue ca.�,a,s ·4e, habitaçãe;> .. e depen- >- . ._,. '" "1e sfe brilhar ou,. como se diz.
«a:,çi-d�,dé do P'orto e' tódo pals dên'éil!l.s�

- ¿ie azer aláo de cnovo» ...

pd.4:ê:Ql:; legitimamente or'-o;'; Tratar com Manuel dos
... Me$mo que novo, a no.vidàde

lH'âr':se, e que há-de ficar pará' Santos .Pr.ado. te.�eio.n� 25.1 :;:-;.
.

. não basta. t neçessá'l'ia a no-

os.iy:ihdpuros. comô mais, um Tavirá.
" vidade qu� se ajuste e se atin-'

.
,

.

., ja. Originalidade na enéena-
�__• • ..

c,', '

ção. pode e deve hayê-Ia de.
acordo com o sentido. dos tex

tos e as indicações do autor•

Suprimi-la ou pretender trans
formá-la no elemento .princi
pal do teatro. ou ainda sujei
tá-la às borradas de certos

pintores... só pode signifiçar
teatros va�ios ou.·quando mui
to. bilhetes de «borlu. Tal não
significa que se sugira a ma

nutenção dos velhos processos
clássicos de encenação. Mas'
também, signi£ica Clue se su

primam. Apenas que sábia
mente se misturem com os

novos processos. Um pintor
é um artista individual. Um
encenador: é UIl) artista colec-
tivo.

Governai'°(Om justiça e'coffi, confiopço. o Curso'Singer

.

' ¡
. ,

SHELL BUTAGAZ
'.'�-----------...---

. ',:
" '.

�'O"·F·E···R/E: 'C, E
. '

de 15 de Novembro a 31 de Dezembro
".\

I " ,. r

\
..

�

todos os n o Y 0.5 C o n S�u ín i d o r e sa

Q' ,'CONT'EÚDO DE
:

".'

", l' 1 garrafa de BUTAGAZ
f.

Prefira para si a �laran:tia que Iililh'ões de consu

"'�l1rHido'res'; em ,maiS dê 40:"países do�mundo prefe�em:
Â garantia SHELL' BUTAGAZ
----..----------------

Dirija-s<z im<zdialam<znt<z a:

Cunha:,.& Dias,
.

.

L i· b e r d a d e ,·da 2Rua

TA.VIRA

I

5) Novas Téc::nic::as _ EÍn
muitos paises, desde há longos
tempos, se hão adoptados no

vos processos mecânicos, na

montagem do espectáculo tea
tral. Montagem que. p"r vezes.
modifica por completo todas
as perspectivas de cena e dá
ao autor outras possibilidades
de expressão. PaJcos mais am

plos e móveis, que permitem
uma aproximação com as pos
sibilidades cinematográfas nes
se campo. Aqu;, os nossos em

presários e mestres, ainda não
pensaram. em nada. Esperam
que o Estado lhes dê o dinhei
ro. que não ousariam arriscar
se o tivessem. E alguns. o

têm...
.

6) Temas a Versar _ Qua
se se poderia dizer que o tema
não interessa. tudo depende
da forma de o tratar. De o'
universalizar. De o preencher
de humanidade concreta. De
lhe dar mensagem de verdade,
que não de partido. De se fe
rir as teclas das paixões, Co

muns. que nâo as teclas das
paixões clãs. Por assim o en

tender. é. Clue O velho Sh\lk,>s-

peare continua' sendc moda
em topos os centros cultós do
inundo. T.lvez·por essa ilzão.
o não O poupem céúos' cmes
tres. é criticos modernístas,
inventores das ct�mátieas.
(ágarram-se aos ter:çno. como

bíchos da seda ao casulo ... )
com o desdém Clue dizem sen

tir-(quem tem culpa dum vó
mito) por Shkspeare... pro
cura-se .supervalorizar o tema,

.

em detrimento até'da própria
. arte de o fa�er.· O esseneíal,
para esses modern istas, é o

. determfnado assunto. f.�et
l>arulho, escandalfæar, Me�
tindo?
Deformando? Desprezando·

os preceitos estéticos c!_ Dizen
do o que se não sente? Não
importa. Lá ·estará• .grave im";-' .

ponente, como um. marecha);;,
�

coberto' .íalas e áalões,'a temá-',
tica. •• para salvar O' drám'a ..

"

turgo dos apupos dí. vérdade
e do hom áosto� Guiahdo-se,
por tal dama, os criticós (é só'
vê-Ius em pessoa •.• ) classifi
cam os livros con'£orme as te

máti<:as. São brancos? Lo�o
óptimos. São pretos? 10_0 não
prestam. A esses escroClue�..
como aos autore. seus amijos�
nio interes.a a arte. Nem o

futuro. N em a satisfação' de
'lhsiedades espirituais', Nem e;>:
dever nobre de tentar;instruir.
Apenas o presente.' O jantar

. das oito. O almoço das 12,30.
O díá. de leite. e . bolos. clas
cinco. O eloáiozito da áazeta •.
Mais (.J do café' As bol.as da:
Gulbenkian, para ir 'ler Pom
peia (cidade e mulher •• J ou

Herculano (cidade ou h'o
mem ••• ). Ao' serem "entrevis;
tados, quando se' lhes

.

pede
opinião sobre o tea:trô nacio
nal. é a temática e a «£iloso.;
£ia» de Santareno para trAs e'

para a frente, de Ct>sta'· Fer-.
reira para a esquerda e COita
Yerreira para 'a direita; da te_O
mática altamente ·£ilosofica 'dó
Stau, da temática do Cardoso
Pires ••• Num'a mútua·cit'a�ãa.'
num mú:tuo elo'io di.nus de
irmãos gémeos... Para eles',
o essencial é ser canhoto � ••
ou seja, ser ou parecer esquer
distá. ••• anártluico. revolucio
nário, socialista... Eis uma:

boa «temática» pa.ra teatro de
marionettes •••

,

'
.•

!l." ¿

Saúde e Lar
O número...de Novembro corren

te qesta reTista, que 8epublica em

Lisboa e se lê em todo o Pai8 por
a única no g�nero entre nó�, in- .

clul, como habitualmente, multos
artigos de grande utilldade para
todos que ã lIaúde dedicam espe
cial e compreensivel atençAo.'
Eis os titulas de alguns dos ar

tigos insertos no presente número .

de tão proveitosa revista e que
nos dizem exuberantemente da
utilidãde a que acima nos refert-·
mos; Medo e Ansiedade (ProfeM
tlora Dalila Sperb); Distúrbi08 ner

vosos da criança na idade escolar·
(DI" Alberto Fazio): Falsas neu

rOtles (Dr. Envin Wólffenbülher);
O paradoxo dl\ vida (Profe8sor A.
Casaca): Pequenas medida8 que
evitam grandes males (Dr.- Maria
Teresa Furtado 1;>ias): Combata a

paralisia. infantil (instruções' do
'

Departamento de Higiene Infantil
de Otawa); Higiene da criança e

das pessoal! que a tra!ª,1!l;..{!!ro!es-+
SOl' Glan Dottl)': A epifice; glân.'
dula da loucura (Profesl!or Pier
Bianchi): Educação Famillar - A

'.

arte d� corrigir (secçãó dê Manuel I
••

Ribeiro); Situações de famil�a di
'ficels (Professor Maurice TIt�che).

. Agradecendo a cPublicadora'
Atlântico:. a amabilidade da ofer
ta de mais um exsmplar da sua

e8plêndida revista cSaúde e Lan.
recomendamos a todos a sua lei
tura cem prol de uma vida físka
e moralmente:..

l\rrenda-s(l
A novid ide de citTinos na

propriedade do Colaço.
Tratar com o proprietário

Eugénio Rodrigues Madeira
- Vila ·Nova de Cacela.

Vende-se
Prédio rústico, no sítio do

Almargem, freguesia da Con-
ceição. '

Informa e trata o Solicita
dor José Luí� Cesári-o.



Faç!inÔ'S t�rlsmo de Invernó
êontinu':çio da 1.· Pàgina

".�- _ ....
',,.:;z "\*:t ,\1 ,�... <��.�i

• ••••••••••••••••••••••••
..

-_ .. , .

-. .,.

r N'otfcias 'Pessoais :
• •
• •
.......... -.

", .

�..... t ,�. 1..:
•

':..1

Fazem ano.. r -,

He,je.-::" D, Mari;' ao' Carmu Sou
sa Lopés Pâscóa,' D. Emtl ía Gon

çalves •.Baptíaja, œ,e'nhlOs Nelson
Manuel çOrIteia M�.tos Durão,' Luís
Ma¡nueÍl �de . �elo e Horta e o I!II'.

Mahueldj08 Santos Prado,

,EIll. �7, ...,.p. iMa.l'l¡;i���)ll�e de .Caa
rro- Ceúteuo, .D.' .·M&ria-,Ludov·ice"
Santana e os s¡'s� José Rodrrgues
Santos e José Eduardo Maco. .

Em :IS - D; Beatriz. Guimarães
d'Almeida Marques',>D. ROMa. da
ConceiçAoFalelro,'D. Maria Eddar-:
da Pfrcs Dias, D. Idalinda Guer re í

ro de SOUMa, D. Julieta da Fonse
ca Soares Centeno, menina M.aria
LucUia Peres Gago, menino Jo�é
Manuel Mestre de Oltvelra.e o sr.

Francisco' do Nasctmenro 'I'rin-
dade. " ,.;,' .�

-' .

Etn 29 - D. Maria Josefina Pi
mentel Guerreiro;- 1) .. Maria AUete
Valongo do .Naachné�(o c os srs.

Joaqllim Henrique �OSVl e JORé
ttodrigues' Hort�>.

"-

Em 30 - Mlle" Maria Fernanda
SUva, ZéUa da Conceição Vaz e os

srs. Domingos José So_ares, Bebia-'
no António Marçal. José joaquiín
Ju�tino Zacarias, Dantel da Cunha
Dias. e Arinan'do'Nobrt!! .

.Em 1 - D. Mar,ia bulce da En
carnação PIres '(;oelbo, p. Maria
Lúcia: Melo e Horta, D: Ana Maria
Albertina Costa dee Andl'ade,' D.
Franci.ca Maria de Brito Guerrei
ro Lata. MIle Irene dil Natividade
Cavaco e os srs. Mat;celo �hagas
Cansado; CapitãO �anuel Vidal e

Amadeu Jasé Viegas'.

.'
-. :(" "(' ..

À Câmara il1forma. �. Fiscàlizaçãó
. <

dos
'

.•tia.tecimente.
Continuação da La Págtna

vado para o local QU que, em to
do o caso, não pre]udícam el estê

.. tica urbana», e tio Art.o 1'21.0 {Jo
titulo IV do mesmo Regulamento :'
«As .ccnstruçõee em zonas ur

banas .. ouhU-raiá. seja qual fÔ� a
:

natureza.e o fim a que sê 'desrí-;
nam. deverão ser delineadas•. e
mantidas de (orma ,que, < contri
Quam para a dignificação e valo

rização estética do conjunto em.
que venham a integrar-se. Não
poderão erigir-se quaisquer cons-

. truções suscetíveis de co�pro·
meterem, pela localização, apa
rêncía, o aspecto das' povoações

, ou dos conjuntos arquitectónicos,
edifícios e locais de reconheci
do interesse histórico ou ártfsuco
de prejudicar a beleza das patsa-'

.

gen8�; ,regeitar os. projectos que.
nãose integrem no dísposto nes

tes artigos e aconselhar a que os
futuros trabalhos tenham como

principal objectivo a valorização
do aspecto estético qu.e a cidade.
ainda hoje apresenta.. .

Esclare'ce-se ainda que é lnten
.

ção do Ministério da» Obras PÚ
blicas publicar disposição legal
que gimeràllze a 'adopção de me

didas para protecção da traça ar

q\1itectónica das eonstrucões das
nossas povoações antigas ..

.
,

par. coa.a.o; um lnduetrl.l de
pastelaria. de· Bej., por '.1' • Tan
.da no .ItU eet.beleelme-ato bolos
de�arr.oz e queques COlli peeo lafe
rlor ao que • lei flet.belece para

- elSMaa espécies. .

.'

Em Tirt"de 4a. lnlimeru quei
xa" recebídae .óbre· O. mau fabrico
do pãc na cldade de Be'a, •• bri
cadas procederem aa.qllel. cld'ade
a uma ttacall.açlo inteaah'a da
reepecríva Indústria, ."eisdndo
durante tllgllDlas neítesà confec
ção das maeeas panares e respec
tiva cozedura.
Durante e.aa acção, mal. pre

TentlTa do que repreealYa: foram
ainda aUh&"dos: UDI. ia•••U'lal

.

por eepeculaçâo na "eada de plo;
urna caixeira de depóetto ,or fal
ta de ped�em do pA9 n. acto da
yeqda,
O. Seryiços da '1•• Zoaa de Fis

caítzaçào pedtram-uee que chame
moa a -atenção dOlt .inter_sa40s
para o seguinte:

- O. bolo. ele arroz e •• brio
chell deJ'em ter o pe•• _h11mo de
50 grama. por uaMade e oe crols·
.ante. e quequee. 'e" p.mas,
uAo, podoode nenlau..a •••t•• SiI

pllcie••ec- "elldlda por ,reçu .u
perior il lSto No e.tabeleclmeato
de qualquer cotelorla 4J- .Ao te
nha a yenda pelo meoae aaa. 'a
quela. ee�cie" o cOllsumhlor '0-

.

dera elxgír tiue lhe eeJ•• Tendi
do. qllai.quer o.troa bolo. Ilue
aU exi.tam ao preço de 1f01,

.� O. preço. elae rutant.. eapé
cles de bol•• ná. pod'DiI .....u
mentado. aeDI _OUT. ju.t1t1eaeo.
e 00 momento ,rescDte na'. hà
que justitique .DI .......t•• 'ado

que o. preço. d. açúcar. 'arl.h. e

leite tamWna Dio ••truam' qU611-
que.r alteraçlo e o, dOJ ovoe não
ttão .uperlore. ao. de i••nl 'peca.
doe anos anterlorea. A. diminuição
ao tamanho tradiclo.nal eu hábi
l ua} do. bolo. pode .el' coa.lde
rada como um mejo de 1•.h'eeta
mcnte aum'entar o. preço•• ''''ar
origem a procedimento,

As br-ígudas da Inteudêñcta-Ge
ral uos Abastectmeutoe, em

ser-viço na 1.8 Zona de FlscaltzaçAo.
com sede em Faro. autuaram e re

meteram .aoe tr-íbunais competen-'
tes, nas últimas eemanae, os lSe·

gulnte!! individuos:
Do concelho de Faro - Um co

merciante de produtus hor-tícokae,
eatabelectdo na. cidade 'por talta
de ettquetas indkati"<l8 dos pre
ços nail batatas e outro, artigos
expostoa paru venda; um Indue
trial de padaria de Estot, por ven
der' pão' de' farinha de trigo por
preço super-ior ao da tabela; a cat
xeíra de um depôslto de pão, tarn
bérn de Estoí, por não pesar o pão

·
no acto da venda; um industrial
de padaria, estabelecido na cida
de, por vender pão por. preço su

perior, ao da respectíva ·ta.bela .

Do concelho de Othão=- Ao calxeí
.. lO> de um depósito de 'padaria na

vfla, por não ter pesado o pão no
acto da vendlO>; UID retalhillta de
mercearia do Bairro dos PefOcado
res, por não ter exposto á vista do
publico o bal'aIhau que potteuia
para venda; �m. ouiro r.etalhi.ta
de mercearia, do lSitlo, ,de Braca
nes. por falta d.e etiqu�tae Ip4t.:a
Uvas dos;preços em lOdos Os arti
gos expostos pilra venda.

Do conce'lho de Silves - Um ta

Inante, elS'abelectdo na cidade,
por taIta d-e etiquetas indic4�t" ..

· dos preç08 nas peçus de. carne de
.

ovino e suíno e 'no toucinho'e chou-
,

riço expotos -para venda.
Docancelho de-Loulé � Um venJe
dor ambulante de pão, por proce
der ã venda, na vila., lSem se fa
zer acompanhar de balança e pe·
sos; um 'retalhista de merccaria
do Parragil, por não' ter expo.to
à vista do. públl.co o bacaillau que
possuia para venda; um retalhie
ta de mercearia de Salir, por ven
der bacalhau por. preço auperior'
ao da re8pectiva tabela,·' '.

As mesmas brigadas. que.. igual
mente têm jurisdição na àrea do
Baixo Alentejo, também' autua·
ali :. um indu'8trlal de padaria de

Alju.strel, por vender pão por pre
ço .superior ao da resp.ectlva tabe
la; dois retalhistas' de mercearia,
amb08 de MOntell Velh.o8. por ven.
derem azeite,que.a respectiva anã
lise ,laboratorial,. seacu,idamente
efectuada, .considerod Impróprio

Manuel Francisco e Vitorino Leo
nardo Séna'e da.sr.B D: M'aria Ade-
lina Ribeiro.'

.

·

U ·seu 'fu�eral, 'que se r'eallzou
n� d.la 11 do cprrente.para o ceDli.�
tério local, fvi muito concorrido.
A' familia e.nhit�da ender�ç�.

-mÓs sentidóM pêsame..
'

camlnho ae ferro e ,aJi.tes des
sa' .hora também não são 'de
recomendar, pois' durame um

larao periodo de tempo não
t=mcs lim unico autocarro em
qualquer dir�cção nU!Jla" das
priIicipai� estradas aljatvias.
Faro-,Vila' Real -ae Santo
António. j'us,tamente' onde os
transportee são. mais necessá-

. rios aos turistas. comprende-se
deVido à famosa praia'. de
Moilie Gordo� Na época' bal
near ás. 'praias estão' _:_ embora
mal - servidas'" pot carreiras
de .utoc�rrÓB� 'mas fora esses

meses túdó: de lá ¿ desviado,
desta forma, oi'turístas sem
tràn8po:tté p:rópl:io. Helim qua
se 'Sem possibílidàdes de 'se
banharem, nas nossas ájua.'
múrnas, põr ele. t¡� aprecia
das. e.,to.á cert,o que para este

problema h'lja . uma sol�cão
que ven,h"l�r este inverQo as-<

segUrar ao hirista (lue noti vi:'
site, um.. minimo de aborred
mentas dessa ordem. Mas isto
nÃo é nadá' em t'orifronfo com
outras de£iciêndu na forma
de receber o turista. há no Al
garve inúme;ro�,,, cruzamentos
de est,r!lda·:s.em placas -de indj-'
cação' dé :rovoá.çõ'es ou impor
tantes locais ttidstic'os'- ,"

Creio em como já muitos
or�ãos de- info r�ação estr.n
geiros t�ln citado 9 aláarve cOpl
tantas' pojsibilidades de fazer
turismo no inverno como no

verão••en�o. mais.
O nosso-, sol .constante. as

nossas'praias de áá�as mornas
no inverno.' a nossa pãisa:jem

. ainda é mais linda. as amen

doeiras £loridas sÃo um encan

to unico no mundo, .im unico
porque nem a' :EiP'anha nem' a
Itália IU apresenta tão lindas
e .tã� hem espalhadas pelos
campos como as nossas. ne�
nhum desse.' piiises têm' um'
cetro de S. Mijuel donde se

admira o A¡'arve in:tc!!iro.·só.é·
de lamentar qu� esse famosolo
cal não_ �stej. servido por ne-

.

nhuma estrada .e. ,par.a 'isso,
nada .e tenha feito ain.da. O
Algarve visto de S. Miguel ¿
como . u� c¡ua,dro em. movi
me.íúo COI1:ttàti1é. (inde' a')fri'sà
ligeira plan ta o solo de pétalas
brancae e lila&es de flores
de amendoeira.

'

O Algarve é uma beleza
constante de Abril a Ãbril.

'. Mas não esqueçamos que só
bé.leza não basta para prender
o',:turista. é necessário que ele
não se sinta incomodado nem

diminuido.
.

.

Quando nesta ultima época
balnear aljuns turistas Fran
(éses. desejosos de visitar o Propriedade \�d.e s.equeiro e'

cer.ro de
.

S. Miguel. viram os regadio. no sitJo aa Murteira.
seus desejos baldados por não Luz de Tavira •. próximo do
haver estrada, boquiabertos Livramento e á,,70 metros da
perguntaram s� �ra possível Estrada Nadollal, com a área
um tão famoso local sem ter de 25.000 m2.•

com diverso ar-

peIo menos uma estrada ei! uma vóredo e pomar. casas de ha:
pousada. bitação e dependências.

.

'·.Façamo-rios profissionais no Ver e tratar éom Manuel
turismo e não simples a.ma- dos Santos Prado. telefone 251
dores que não babem ap{Qxei- - Tavira.
tar a 'riqueza doada pela 'n�üi�';, ! :.��.�.�,��'���������

reza. :e que enquanto <)-s, oü.ttõ�' ._,,: 'térr�ls: :;n.ó"s dormimos á custa

COnseguem agi88ntat\--.8�,·\n9· t .;da-:be'lezl'l·�atural das nossas.

turi�mo sem beleza nas·...sua.:s::::.;· como se isso fosse ;:suficiente.·' "
" '

Prática de Educação Físi""
ca nos meios rurais'

-,

. ; Te:m sido pa�ra a' F. Nó A� T.
..... preo�ti�aç¡'o do'mina<nte qUe os

Centros d'e Alegria'n¡J'Tràba
\lhQ, e',de Recreio Popular pos
suam instalações desportivas

, pI6p_r�as para proporci�na,rem
"'a'os seus Associados' a prática
da .Educação Física.
Este problema entrou 'num

campo solucionável•. porque
este Org�nísmo tem actual
mente possibilidad.es de ii
dand" satisfação a pretensões
"que se situem em âmb.�tº.

.

Assim. todos os Centros que
.

sejam possuidores de terreno

e nele pretendem criar condi-
'çõe� pa¡;a .a prática: da Edu
cação física ou ainda aqueles
que te:o.b.am já algumas insta

lações para' o mesmo efeito e

as queiram beneficiar. devem
oficiar à F. N. A. T. nesse

s,entido.
'

Chamo a atenção de V. Ex.a ,

para o·. facto de não .estarem'.
em causa terrenos ou instala
cões aluáadas, mas apenas ..

âciuelas que fórem exclüsiva:
".�

mente propriedade dos" Cen-
,

. Parti,,-;l.8 e Gheganas

Partiu para Li8�oa,.· �nde ira

passar alguns tempo's'-a sr:a D. Il·
da Campos, Cànsado;·proprietària.
residente nesta cidade. .

- Estevé no Algár\fe, on ue v�io
passar' o

. tltn de s�,mana; o. sr.
Domingos ·de Sousa pva;, abastado
proprletãrio e Ind�3\rial, .resi4.en-
te em Lisboll. '.

'

N.ecrolog'ia Soçorros I BíafrapsEmí�ill . R,ibeirll
No passadó ,Ua io do .corrente,.

faleceu.e.m Santo Estevão, o sr.

Emidlo Ribeiro, de 62 an08 de ida�
de, natura.l daquela freguesia.

·
Deixou ".i�va a st,a D. Virginia

d� Conceiçãq e er.;i pai 'das sr.as D.
Zulmirt:i. da Concdcãf) Ribeiro, 1>.
Julieta'da Conceição -Ribe.iro, e

dos meninos Maria Lúcia Ribeiro.
José de Jestis Ribeiro e dos sr8.

Joaquim Bento Ri'b�lr'o,' Jovlano
Bento ·Ribeiro. ,e IJqgljo",dolJ -srs.

.

Seg.nio infol'm.f�o 40 l.s
Uluto de Socorro a N6uba,os.
ó número de "i.a...1"a. até
31/3/62 é de 16.604: Yida.... 1-
vas' d.rante ó 1.· .e_.t.e d�
:1962. 80. Totel dé viJ.... l.
VA'S, 16.684.

. O .aln�-Yid•• cT••ira••al
vou nut••�ríodo -4 Yida.�

-"'ag-ora também no·, .,
.J

A·-1fttá&··�
"

. .a.e,%'-�
' •...,

tros.
,�

Arrenda-se ou Trespassa�,se
Uma casa de pasto na Rua

da Liberdade n�" 97.
Dirijam-se a Ilídio Costa

Teixeira - Tavira.

GásMobl1
.... .' -

-',

_. !.' �

'. ,,1:;'¿�;�,{i :::
.

�� ..

,

f.

. (

).

".

_------_................_-----...
"

.'.
"

.....t

A. PACN ECO·":��
TAVIRA

J.
',-.!_.

';:,
.

-
.

• '"!Iot. _.;:,

'.

Fábri.cas de moagem de
farinha esp�a�a e

.

ramas
-

-

", ,""I; ,

Aproveitando a quadra do Hatal, o SAsMo""
oferece-lhe 8 oportunidade de fazer um contr.t.
em condiç6es especiais.
Segurança, economia, rapidez e slmplfcklacie, com
o maravilhoso sistema click do G6s ct. Garra"

•
Azul. . '.

Inform..se • fa�a o .eu �cSntrato onde vir este stnal.
ou no

AGENTE EM TAVIRA

João dos Santos Fernandes Parreira

Uma maquinaria completa aliada·
a urg escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

,público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
.

JSS -"•.sr r r D_ams Sf arm .mniil-....'__lifin_QJ¡lIf.··d'..;IIi
..

���-iíil_t1lil1.,'.'11'•••



N,OVO
ContinúáÇ'âo dá 1.8 PaJ{iua são, qué devem ser'linguagem,

crise, Aíre.m�ssaín entrevi,stas texto pois.- Linguagem que

para os jpJ:1l.ais,
.

choram la- competirá ao autor do texto,
.

,

'I
.

. obviamente, é .'não ser a ban-
mentações ':nas suas tertu ias,
acusam 'Íl�ciuisitorialmentt! ' os

dônada à hipotética capacída-
governos, 'êesguedelham-se, as

. de técnica (afirma-se ctp.cni-
.' ca» •.• ) de encenadores, djrec-«direitas» ,c.om.:8;S «esquerdas»
tores e actores. Essa lingua-

e as «esquerdas» com as «di-
) e itas» e triftaiÚ'sempre de en- gem complemenrar dos· diálo-

gos pode buscar-se em inúmedossar as, culpas a08 outrosv«, ros elementos: nas cambiantesEssa a .filoi:o#a d,é todos esses '. de luz, na dialogação de ruípaladinos. :emuitos dos, quais, ,.
dos e sombras, .na mcbilidade

entretanto, torli'Qu·'sem subsí-.
dio, vâo v1v¢'ndb c à custà do de cenários 'e actores, na su-

. ,g'estão, de objectos, nos fundos
quase finé:40'�an(r� • �

"
' : ,

musicaia adequados, na radia-
Quem não�Æusqq,e..à:pla:usos�' ção da voz através de microfáceis (falsos nem-esteja enfeu-

.
. • 1, d 'fones, nas perspectivas. nósdado Il. v¡;dêfi'srilqs . roí entes, reflexos .de espelhos. no uso dedepressa ¿oAHtíiiâ"qüe ei pU-' imagens.' .cínemato

.. gráficas, etc.blico é quem tem râ.z�o, ,ao', re-
pelir cs-espeetãeulos ,4ue es pa-

Este -típo. de linguagem deverá'
ser inserido no texto harm'o-ladi'nos "da a'rte tea rral preten'" nícamen te. em doses J·u�tas edem inl.pôr�lh'.es; (:O[oõ.'·· sendó

o último e;.m�fhô.J: 'prod:q.tó'da naturahnente de acordo coni a
, ; emoção ou Ideia que se pre-civilização. ¡ /.Ei se "o póbUco 'tenda suscitar. Muita obra,tem r.azão êm ,Se' àfastár· dos

teatros: �sso 'áiàriHicâ':"qtie' a inconscientemente a principio,
, ." ." mais' cPllscientemen1e depois,não têOl.,a'c1ioies� âut9r�s, éil,ce';'. 'buscou, concrerizar

'

esse novonadores, 'dite'ett>'res,'" críticos, camírsho, De Iuturo procurará
etc. etc.,'q'ue, sé': diie� oriema-

.defmí-lc ainda melhor, A aHrdores e z'eJã.d,<>i,etC'do.li¿)h\ gos-
to•. Quer res,ple:àaalh celébd-' .maçãó de que tais elementos

dade, quer cheirem a existen- devem ser estruturados' pelo
cialismo:"•• Há pois 'que divi- autor do texto, esbarre na sa-

dír o
.

p,:¡¡,Ç>blepl&':',;pu. S,e. reco- .
,piênc.ia lustrosa des «mest�es»'

h d", f'
. ,.

ti 'a':' -' ..

-c

t'e' a'..l· Íê
. "daqu .. e de além, que, reduæidos

,n ece e lnl v mem ra n- .Ó>
_. 'd d

'

f' . , ,

cía do tê¡úio�;cóm:õ v's:lor-aa:tís-' ,a InanI a �, �uns lSlca ate,

tico e BodaLou se"encontra um nout�os. pSlqulca, de ge�arem
..

_ ..
,. "h";' ...... ,,','. ., .. ; .. f'· ;

.

arte pretendem com rua lnter-
novo camlO o•.na.ra sua e ec.. '

;... .

1 d•
_'" ,

";..' JP·. ,.... ': .'. <,
c,

" pretaçao «genia» o texto e
t11l'a renovaçao gue leve a re..

'

d
.

'.

conq�istà
-

dq p61)HçQ de 'iodas :-mon tagem e cena, e�ganal' o
'd .l' 'c

,. '. ."

d',· '-" "n' '. nome do autor e mais que o
as 1 al,les .e .con lçoes. .t<.eno-

.
.

.

-
'

..

"-:'f"�. -\,
. ,

" '. ' '. nome. esáanar o seu acto crla-

vaçt,a(h:(Í:Ub�< �vp.�.�a-}eçollq.u.. }st,�, ';.I dor:'•• Ta.lvez como se um im-
no e-se em. or�ue, ¡e:o.o,va-. ".'

" d-.l t· .. , ,. ',' ·· ..

t
';,�', potente geneslco" queren o ser

çoes I¡&� ou, 'f\� 'e,l!p,e,çt,rs" .@-1¡1,L8,,!3:. pai no acto final da g'eraçãovezes Ina icaradas . de c;ertas' .,_ ", .,.
.

'"

correnté� "estétié'a�,�literádas ! dum novo ser, dissesse �o_ma-

��:::ç�;:�H!ç;¿t'Ü�¿:"�:�r� '.� £���ó'!�:sf:e.s�ep'Q·r J:a::lree!::
e êxige. Não .endo de admitir te-se" o 1lutor devera ser o res-

f¡ IA
.

d ',' '. . '.'
_ pQ.nsa,yel PQ� toda a sua obra.

a ! ,encllad o tleatro. dc,?m�, :-� "DWdt ?': FáciF? ..Pod,er�se-à
pe�tacu o e cu tura e

.. lver,sa,.o.,
. 'd',; ':.'," ':.

�·.d·£, "1" .. •.

jáique não é de admitir á' in- ¿
, l:�er. Clu,_e.� I lei

..a. um 1?al
capacidade inteJectual do ho- g�r�r um fIlh.o � Facdldade �u ,

.

_ milm pata novas siste:matiza- dl£¡culdade� esta em propO!lçao

ções e criaç�·t>:a� noy'as·tQ��U� .

"<
com ,(), p.ode:r; cr�adorê de cada

Iall. há qUê:�encóñtia,r"cs) nót7o�' ; qu�;l:1!.\'lde�t�mente que, pa�A
.

h rF ,,.

"h '. "'d ,d ", .: ¡o� ,na,o. dotados de talento. pro-camln o. '-'om oneSll a e. . -, , ..
.

, . ,: di£""No mundo, do.s negócios, po-' P�10, o tea.tro.� ��a a.rte 1-'

de- se triunfar. de certo modo, CII, a mal� dlflCI! das ar�es.
d�sooestamente· No. mundo çom,.o querem entao �er pals?
da arte e do pensamento, nun- A menos que conSIderemos
ca. E isso mesmo vêm esqae-

como talos padrastos•••
cendo esses ¥�ai�-Q's vaaadinosr',-" :::Jl) ()s açlGres .,...,.,Ainda ho
que se esfalf.n{';>c6iiih ,gá'ljp., t;"J��(�, isoto, �e, chama' ,resguardar
dé caça, de úm -l'ado 'parà'-ou-- às d:adiçõe•••. ) a maior pAde
trQ, a convencerem-se mutua- dos actores fala lingUAgem fie
m,ente (o. público ingrato já ticia, empoleirada de galo, que
'n,ão liga .•• ) que a salVAção quando não faz rir� fu enjoar
está no grito. publicitário, no ••• Nesse lspecto, há_q�e acei-
escândalo político QU social... tar a lição do cinema/onde os

'

E, sendo 'precisa muita liber- actores não empo.lam o que di-:
dade para o escandalo:<! mui- zem ou que 8e�ticulam. Quan;'
to dinheiro para a publícid�de, do se n�o teni. capa¿id4d�· pa.,.

.

já se vê quem deve salvar o ra dhventàr ou" modificar as

teatro: é o Governo'••. Que coi�&s,,:fazem-se mitos. Assim
eles' lá eBtarão para Comer e como o mito eiue se criou e sus-

bater -palmas... tenta, como dogm_a,> duma,lin-
. O verdadeiro caminho, co.- guaáem"tipica do teatro� O pu-
pio tudo o resto, há que bus- ';·blicõ. (i�1íor.ante ••• já se vê •• '.":"
cã.-lo na síntese de velhos. e ;-d.espre'%a�o). .

'

ntovos elementos teatrais e ex-
_

.,

Mas' qu� fazem os mestres ?'� <'

tra-teatrais até, na medida, em'" Emgelham. a testa,' a modos
.

que nunca foram utiliz.g'os.no ,{'; filosofantes, e falam' (não, é
;.

passado. Em teatro, com,o em,r sua profissão falat:?) que é:
a-rte. como na economia, como preciso instrúir-o p4-blico. Ins�
e'm polítiéa,> o' Jutun é ,,!( sin- truir, p�ra eles, ,significl,l ini-'
tese, o compromisso, a r�olu- por-lhe os seus d'oimas,' com.:
ção harmónica e pAcífica-. slogans. Significa publicitar,
Deste princípiO' básico deve insistir, teimar, até que o pú-

partir todo e qual(1tier esforço blico s� convença que (IS mes·

honesto de renovação. Co�si- tIe� sabero o que fazem •.•

deremos então vários probl�� ..1) Movimento _ Nos tem
mas:

j)osJ;),re;�entes, já ,não basta ao'

elpectador o chamado emovi
mento, ,interior» dos textos.

O público de hoje é, em certôH
aspectos, psicolõgicamente di
ferente do público de. Sofocles,
Shakspeare ou Ibsen. Mais do
que nunca na história da. hu
manidade, a vida, é hoje mo

'Vim'ento� condn-u'o dever� evo

lução. Os progressos da técni-,
ca. rasgaram as fronteiras e

. ra'sgaJa,m a antiga'maQeira de
se viver. Antanho. pensava-se
e vivia-se devagar. :'. E até a

morrer, se qut'ria 'morrer deva
gar, como no caso do Conde de
A\Tranches em A l£arrobeira •••

ASora, a imagem entra nas te

le�isões e o' som nos rádios.
Os jactos resumiram a «biki
ni» as distâncias entre os po
vos e os continentes ••. Isto si-

Continua na 2.8 página
-

1) () texlo _ Há que ;reco
nhecer qqe o texto perdeu, P$1-
te do seu valor, cedenclo a 4é?1"

:
a outras formas mais coh�r�';
tas de expressão e tamb�m na

medida em' que o mesmo nem

sempre (6u, qua,se :�:qn£a?) en
contra actores exCepcionais, pa ..
n lhe ,it1su£lar '9,. né.ceSs'ãria
vida. NC;- teatro antigo 'e em

muito do dito moderníssimo,
'õ-"t'éX'ta' ê ·túdo'"ôti '-ituase. à par-',
te talvez ceItas ·pretensões ce

nográ,ficas ••• No teatro novo,
o texto deverá ser apenas me

nos de metad,e. Habituado à
acção. ao cinema. à televisão
e, na vida real à velocidade, o
público não' admite, inita-se
mesmo, com os, longos diálo
gos teatrais. Eis um lugar pa-'
ra compro.misso...

",

Outros elementos há, que

," J::"

POVO ALGARVIO
,
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ALGARVE
) f)...,tiW

FUT E B ,O 'L'
Resultado. do's jOgos realiza

dos no
.

passado domingo a

contar pa,ra ° .Campeonato.·
NadonaI da I e Il DiVisão e

em que participara:àl ãs eqQ:i.;.
pas algarvias:'

'. .

I ()ivlsio

Cuf 2 - Olhanense 1

II m"bãG

Lusitano 2":'" Portiinouen�e' b
Silves 1 � Luso "1

.

Farense 1 - Peniche 9 ....

�

C L A_ S S I F I C A ç A 0'-'

I ()lvlsãG
7.° Farense
9.° LU8itano. . _

11.· Portlmoaense ;
13.0 Silve.. •

II' ()Ivl,ão

5 pontos
4 �'

S �

1 �

13.° Olhanenee "

.

Jogos para hoje:
Oihanense - Setúbal

Sacavenense - Lusitano
Portimonense - Montijo

Luso -¡ Farense

1 poot08

TOTOBOLA
11.· Jornada '2/12/62

Nome: ePo.vo. Algarvio.lt -

. Morada : TAVIRA.
'

1 Porto - Cut . .. . . 2
2 Setúbal �: Benf'lea ':. ,,";:" i,
S FeireD8e - Belenen8e8 2
.4 GuimarAea_- Lusitano.. 1
5 Ac. Vi8êU'�_: Marinhen. x
6 Oli'¥eirena� - Braga . 2
7 E8Pinho -'- Boayiatá... . x

8 Vianense - lJ,elfa.inar. x

9, LuaitanoV. R. - Seixal 2.
1 Õ ,:!, C. Piedade:�PortimQ.n 1
11 Silve. - Orlentál . - x

12 Peniche - Luao . . . 1
13 Lobito - Sporta C ..Ben. 2

Jo.r�e Cruz

.l partida do contingente

Tealrf> 4ntónio IJlnhelro
- E�pectáculos da semana _

Ho.je apresenta, para ma iores
·

de anos A Noi"a com- Ant".
nio Prieto e Elsa Daniel. Em
comp'lemenro, O Pinga Amor
com P'ed'ro llnfan te. .

Quinta-feira, para maiores
de 17 Afrodite (a deusa do
amor) com Isabelle Corey e

Antón,io. de TeHe. em Cine
ma scope colorido.

Sáb_ado. para maiores de 12;.
O Terror dos Bá,rb.9.r08 com.

-Steve Reeves e Chelo Alonso,
·

em Cinemascope Eastman
.'

'color.

Contlauaçlo. da 1.- pápaa

gentis. senhoras do. Movimen
to Nacional Femi.nino. o.fere
ceu lembra'Bç'as às praças,
furrieis 'e oficiais.
O ComandsI)te da. compa

nhia. expedíeíonãría agradeceu,
sen-sibilizado as atenções dis
pensadas pelo pO'V'o .tavireBse.,
O comboio especial pe rtiu

às 9.45 ho.ra., por entse viV'a-B,
. palmas, e acenar de lenço. e

'

braços Clue .e a_-ifaram frené
ticamente num adeu., emocio
nan-te Clue representou uma

bênção, saída da alma. da ¡en
te porraguesa em. cujo san'gue
se exparge, por influxo dj.,ino.
o gérmen inoculado por D.
Filipa de Vilhena a .eus fi
lhos, nessa ,lodos. ,madruga
da de 1 de Dezembro. de 1640 •

Os s@lldados partiTam por im
pasieão da Pátria; ess. p,.lay,ra .

mágiea que entoa como um hi-
_

no- e fa.z evocar a bravura dos
nossos heróis.

r .

•

frmiÍda de servfçG'- Esta
de serviçp �rgen,te, d-uJiante a

· presente semana, a Farmãcía
.

· Sousa•.

Companh,ia, de Conservas BaJsense
TAVIRA.

Assem:bl:ei:a Geral Extr.a,ordiniria
CQnvoco os senhbres accionist�s a reunir-se em Assem�:';

, bléia Geral Extraordinária, na sede da Companhia, em Ta� ,

.

vira, no dia,g d�fDezembr.o próxittJo1 pelas 15 horas, com a,.,

segujnte ordem::ae trabalho,s: " '. (.' -

'

'.
'

a) pébitosda Cdrizpanhia "

,

b) J.- enda doslerrenos adjacentes à fábrica
c). J- enda da ¡áb(iciJ.

,

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia, por fàlta
de nÚmero de accionistas ou suficí(¡mte' represeilltação, de
capital, fica a mesma desde já con'voçad� para o dia 16 do
mesmo mês de, Dezembro, nÔ.local e hora ¡'fl'(fÍ'Ca,dos�

"

'Tavira, 10 de Novembro de 1962

O Paesidente d. Assembleia Geral

João Carlos Maldonado Antunes Centeno

" t

empregue

poro o

FI.1A. IP
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SEA RAS
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o d ubo çã o do sementeira do TRIGO
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PAllA

TODOS",OS I!SCLAIlI!CIMI!N't'OS
DIRt) A,SI! AOS NOSSOS .

SER'VIÇOS AGRONÓMICOS
COM,PAHBIA UNIÃO FABRIL A1t£RIDA INURn 8AN'r'O-�18BO",
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